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ORIGEM DA VIDA NO PLANETA ORIGEM DA VIDA NO PLANETA –– (4,5 (4,5 
bilhões a 600 milhões de anos atrbilhões a 600 milhões de anos atráás)s)

DOS HOMINDOS HOMINÍÍDEOS AOS HUMANOS (4,4 DEOS AOS HUMANOS (4,4 
milhões milhões àà 100 mil anos atr100 mil anos atráás)s)

FIM DA ERA GLACIAL E DOMESTICAFIM DA ERA GLACIAL E DOMESTICAÇÇÃO ÃO 
DA NATUREZA (entre 10 e 5 mil anos atrDA NATUREZA (entre 10 e 5 mil anos atráás s 
e escala local)e escala local)
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PRIMEIRAS CIVILIZAPRIMEIRAS CIVILIZAÇÇÕES (entre 5.000 e ÕES (entre 5.000 e 
1.500 anos atr1.500 anos atráás e escala continental)s e escala continental)

EXPANSÃO DAS CIDADES E EXPANSÃO DAS CIDADES E 
EXPLORAEXPLORAÇÇÃO COLONIAL EUROPÃO COLONIAL EUROPÉÉIA IA 
(1.500 anos atr(1.500 anos atráás ats atéé recentemente e recentemente e 
escala intercontinental)escala intercontinental)

A SOCIEDADE INDUSTRIAL (dias atuais e A SOCIEDADE INDUSTRIAL (dias atuais e 
escala global)escala global)
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Desde a RevoluDesde a Revoluçção Industrial e ão Industrial e 

principalmente nos principalmente nos úúltimos 50 anos, os ltimos 50 anos, os 

humanos mudaram os ecossistemas mais humanos mudaram os ecossistemas mais 

rapidamente e extensivamente do que em rapidamente e extensivamente do que em 

qualquer outro perqualquer outro perííodo da histodo da históóriaria
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Primeiro ano da era Cristã  Primeiro ano da era Cristã  -- 500 milhões 500 milhões 

de habitantesde habitantes

•• 1800 1800 -- 1 bilhão de habitantes1 bilhão de habitantes

•• 1900 1900 –– 1,7 bilhões de habitantes1,7 bilhões de habitantes

•• 1980 1980 -- 4 bilhões de habitantes4 bilhões de habitantes

•• 2000 2000 –– 6 bilhões de habitantes 6 bilhões de habitantes 
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Densidade Populacional no Mundo
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No inNo iníício do scio do sééculo XX cerca de 13% da culo XX cerca de 13% da 

populapopulaçção mundial vivia em ão mundial vivia em ááreas urbanas, reas urbanas, 

na atualidade ultrapassa 50% (embora as na atualidade ultrapassa 50% (embora as 

ááreas urbanas cubram apenas 2,4% da reas urbanas cubram apenas 2,4% da 

superfsuperfíície terrestre) e na Amcie terrestre) e na Améérica Latina,  rica Latina,  

AmAméérica do Norte e Europa ultrapassa 70%rica do Norte e Europa ultrapassa 70%
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Distribuição dos sistemas urbanos no mundo
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0.0025População de baleias azuis

0.8Áreas de florestas

0.99Espécies de mamíferos e pássaros

4População humana mundial

5Áreas irrigadas

5Poluição do ar

7Produção de carvão

9Disponibilidade de nitrogênio reativo

13População urbana mundial

14Economia mundial

16Uso de energia

17Emissões de dióxido de carbono

35Pesca marinha

40Produção industrial

Mudanças que transformaram o mundo entre 1890 (=1) e 
1990
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Entre 1960 e 2000 Entre 1960 e 2000 
•• populapopulaçção mundial dobrou atingindo 6 ão mundial dobrou atingindo 6 
bilhõesbilhões
•• economia global cresceu mais de 6 vezeseconomia global cresceu mais de 6 vezes
•• demanda por alimentos aumentou 2,5 demanda por alimentos aumentou 2,5 
vezesvezes
•• uso de uso de áágua dobrougua dobrou
•• extraextraçção de madeira triplicouão de madeira triplicou
•• capacidade das hidroelcapacidade das hidroeléétricas instaladas tricas instaladas 
dobrou dobrou 
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Aproximadamente 60% dos serviAproximadamente 60% dos serviçços dos os dos 

ecossistemas estão sendo degradados ou ecossistemas estão sendo degradados ou 

utilizados de modo insustentutilizados de modo insustentáável, com vel, com 

custos difcustos difííceis de estimar, mas crescentes. ceis de estimar, mas crescentes. 
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benefícios não materiais obtidos dos 
ecossistemas, tais como: lazer e turismo, 
valor espiritual e religioso, estéticos, 
educacionais, herança cultural e sensação de 
lugar

Culturais 

formação dos solos e ciclos de nutrientes; 
produção primária

Suporte 

do clima, dos ciclos de águas e purificação 
da mesma, da degradação dos solos, etc.

Regulação

Alimentos, água potável, combustíveis, fibras, 
compostos bioquímicos, recursos genéticos

Provisão

CaracterísticasTipo de 
Serviço

ServiServiçços de Ecossistemas os de Ecossistemas 
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Existem evidências estabelecidas, ainda Existem evidências estabelecidas, ainda 

que incompletas, de que estas mudanque incompletas, de que estas mudançças as 

vem aumentando as chances de vem aumentando as chances de 

mudanmudançças nãoas não--lineares nos ecossistemas, lineares nos ecossistemas, 

o que inclui a acelerao que inclui a aceleraçção de mudanão de mudançças as 

abruptas e abruptas e irreverssirreverssííveisveis
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Estas mudanEstas mudançças trazem consigo o as trazem consigo o 

potencial de importantes conseqpotencial de importantes conseqüüências ências 

para os seres humanos para os seres humanos 

•• doendoençças emergentes e as emergentes e reemergentesreemergentes

•• alteraalteraçções abruptas da qualidade da ões abruptas da qualidade da 

ááguagua

•• colapso na producolapso na produçção de alimentosão de alimentos

•• mudanmudançças no clima regional e globalas no clima regional e global
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Construção de represas
Irrigação

Expansão 
intermediária do 
hospedeiro

120 
milhões

Esquissostomose

Mudanças e variabilidade 
climática

Aumento da 
temperatura da 
superfície dos 
mares

-Cólera

Urbanização
Precárias condições de 
moradia

Expansão do vetor80 
milhões

Dengue

Desflorestamento
Projetos hídricos

Invasão de nichos
Expansão do vetor

350 
milhões

Malária

(Distal) For(Distal) Forçça Motriz de a Motriz de 
EmergênciaEmergência

(Proximal) (Proximal) 
Mecanismo de Mecanismo de 

EmergênciaEmergência

Casos Casos 
por anopor ano

DoenDoenççaa

DoenDoençças emergentes e as emergentes e reemergentesreemergentes



Carlos Machado de Freitas

Qualidade das Qualidade das ááguasguas

•• 1/3 dos habitantes vivem em 1/3 dos habitantes vivem em ááreas com reas com 

problemas agudos no acesso problemas agudos no acesso àà áágua e em gua e em 

2025 serão cerca de 2/32025 serão cerca de 2/3

•• crescente poluicrescente poluiçção de corpos hão de corpos híídricos, dricos, 

representa uma redurepresenta uma reduçção da quantidade de ão da quantidade de 

áágua de qualidade dispongua de qualidade disponíível para o vel para o 

consumo humanoconsumo humano
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Colapso na produColapso na produçção de alimentosão de alimentos

•• apesar do crescimento per capita na apesar do crescimento per capita na 

produproduçção de alimentos nas ão de alimentos nas úúltimas quatro ltimas quatro 

ddéécadas, quase 1 em cada 6 habitantes cadas, quase 1 em cada 6 habitantes 

estavam subnutridos entre 2000 e 2002estavam subnutridos entre 2000 e 2002

. cerca de 10 milhões de pessoas morrem a . cerca de 10 milhões de pessoas morrem a 

cada ano (uma vida por segundo) como cada ano (uma vida por segundo) como 

decorrência da subnutridecorrência da subnutriççãoão
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Sistemas cultivados no mundoSistemas cultivados no mundo



Carlos Machado de Freitas

Colapso na produColapso na produçção de alimentosão de alimentos

Entre os que passam fome no mundoEntre os que passam fome no mundo

•• 50% são pequenos propriet50% são pequenos proprietáários ruraisrios rurais

•• 20% camponeses sem terra20% camponeses sem terra

•• 10% pastores, pescadores e povos das 10% pastores, pescadores e povos das 

florestasflorestas

•• 20% pobres urbanos 20% pobres urbanos 
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Florestas e desflorestamento no mundoFlorestas e desflorestamento no mundo
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DistribuiDistribuiçção das Luzes no Mundoão das Luzes no Mundo
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ContribuiContribuiçção proporcional para o aquecimento global ão proporcional para o aquecimento global ––
19001900--19991999
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Os efeitos perigosos da degradaOs efeitos perigosos da degradaçção dos ão dos 

serviserviçços dos ecossistemas ocorrem de os dos ecossistemas ocorrem de 

modo desproporcional para os pobres, modo desproporcional para os pobres, 

contribuindo para crescentes contribuindo para crescentes ineqineqüüidadesidades

e disparidades entre grupos de pessoas, e disparidades entre grupos de pessoas, 

sendo muitas vezes fator na origem da sendo muitas vezes fator na origem da 

pobreza e dos conflitos sociaispobreza e dos conflitos sociais
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+ =
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RENDA (extrema pobreza)RENDA (extrema pobreza)

1981 1981 -- 1,5 bilhão vivendo com menos de 1 1,5 bilhão vivendo com menos de 1 
ddóólar por dialar por dia

2001 2001 –– 1,1 bilhão vivendo com menos de 1 1,1 bilhão vivendo com menos de 1 
ddóólar por dia lar por dia 

((aproximadamente 70% destas pessoas aproximadamente 70% destas pessoas 
viviam em viviam em ááreas rurais, eram altamente reas rurais, eram altamente 
dependentes da agricultura, pasto e cadependentes da agricultura, pasto e caçça a 
para a sua subsistência)para a sua subsistência)
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RENDA (pobreza)RENDA (pobreza)

1990 1990 –– 2,7 bilhões vivendo com menos de 2 2,7 bilhões vivendo com menos de 2 
ddóólares por dia lares por dia 

2001 2001 –– 2,8 bilhões vivendo com menos de 2 2,8 bilhões vivendo com menos de 2 
ddóólares por dialares por dia
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PIB per capita no mundoPIB per capita no mundo
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RENDA E SARENDA E SAÚÚDEDE

Uma crianUma criançça nascida na a nascida na ÁÁfrica frica 

SubsaarianaSubsaariana possui 20 vezes mais possui 20 vezes mais 

chances de morrer antes dos 5 anos do chances de morrer antes dos 5 anos do 

que uma crianque uma criançça nascida em um paa nascida em um paíís s 

industrializado, sendo este disparidade industrializado, sendo este disparidade 

maior do que uma dmaior do que uma déécada atrcada atrááss
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SANEAMENTOSANEAMENTO

Cerca de 1.1 bilhão de pessoas ainda não Cerca de 1.1 bilhão de pessoas ainda não 

possuem acesso a melhorias no possuem acesso a melhorias no 

fornecimento de fornecimento de áágua, e cerca de 2.6 gua, e cerca de 2.6 

bilhões não possuem acesso a melhorias bilhões não possuem acesso a melhorias 

no saneamento.  no saneamento.  



Carlos Machado de Freitas

Proporção da população com acesso à água 
para consumo humano - 2002
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Proporção da população com acesso ao 
saneamento básico - 2002
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SANEAMENTOSANEAMENTO

A escassez de A escassez de áágua afeta de 1 gua afeta de 1 àà 2 bilhões 2 bilhões 

de pessoas no mundo, havendo por outro de pessoas no mundo, havendo por outro 

lado um crescente aumento da demanda, jlado um crescente aumento da demanda, jáá

que desde 1960, a taxa de uso de que desde 1960, a taxa de uso de áágua gua 

acessacessíível para fornecimento tem crescido vel para fornecimento tem crescido 

20% por d20% por déécada. cada. 
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SANEAMENTOSANEAMENTO

Metade da populaMetade da populaçção urbana na ão urbana na ÁÁfrica, frica, 

ÁÁsia e Amsia e Améérica Latina e Caribe sofre de rica Latina e Caribe sofre de 

uma ou mais doenuma ou mais doençças associadas ao as associadas ao 

inadequado fornecimento de inadequado fornecimento de áágua e gua e 

saneamento  saneamento  
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SANEAMENTOSANEAMENTO

No mundo, aproximadamente 2 milhões No mundo, aproximadamente 2 milhões 

(n(núúmeros variam entre 1,7 e 2,1) de meros variam entre 1,7 e 2,1) de 

pessoas morrem anualmente como pessoas morrem anualmente como 

resultado dos problemas de fornecimento resultado dos problemas de fornecimento 

adequado de adequado de áágua, higiene e saneamento gua, higiene e saneamento 
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SITUASITUAÇÇÃO AMBIENTAL ÃO AMBIENTAL 
NO BRASILNO BRASIL
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População residente no Brasil – 1940-2007
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PIB per capita – 1992-2003
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PIB per 

capita 

por 
Estados -

2001



Carlos Machado de Freitas
ENSP/FIOCRUZ

Taxa de mortalidade infantil – 1990/2002
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Taxa de 
mortalida
de infantil 

nos 
Estados -

2002
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Esperança de vida ao nascer, Brasil – 1992/2003
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Esperança 
de vida ao 
nascer nos 
Estados -

2003
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Índice de Gini da distribuição de rendimento –
1992-2002
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Índice de 
Gini do 

rendimen
to 

mensald
as

pessoas 
de 10 

anos ou 
mais
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Uso de fertilizantes no Brasil – 1992-2002
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Desflorestamento bruto acumulado – Amazônia 
Legal, 1991-2002
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Focos de calor no Brasil – 1998-2003
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Focos de 
calor - 2003
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Vulnerabilidade 
climática à

desertificação
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Acesso à coleta de lixo, 1992-2002
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Proporção de lixo coletado com destinação final 
adequada – 1989-2000
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Destino final 
do lixo –

Brasil 2000
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Percentual de moradores em domicílios 
particulares por tipo de esgotamento sanitário –

Brasil, 1992-2002
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Proporção de esgoto tratado em relação ao total 
coletado – Brasil, 1989-2000
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Média da DBO, alguns estados, 1992-2003
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Percentual de moradores em domicílios 
particulares com abastecimento de água por rede 

geral – Brasil, 1992-2002
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ProporProporçção de municão de municíípios que informaram alterapios que informaram alteraçção ão 
ambiental que tenha afetado as condiambiental que tenha afetado as condiçções de vida da ões de vida da 

populapopulaçção, por tipo de alteraão, por tipo de alteraçção ambiental ão ambiental -- Brasil Brasil –– 20022002
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Internações hospitalares por doenças relacionadas 
ao saneamento ambiental inadequado – 1993/2002
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Doenças 
relacionadas 

ao 
saneamento 

ambiental 
inadequado -

2002
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MORTALIDADE DE CRIANMORTALIDADE DE CRIANÇÇAS MENORES AS MENORES 
DE 1 ANODE 1 ANO

Por anos de estudoPor anos de estudo

• 14% nas Regiões Sul e Sudeste, para 
mães com 8 anos ou mais de estudo

• 53% na Região Nordeste, para mães 
com até 3 anos de estudo
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MORTALIDADE DE CRIANMORTALIDADE DE CRIANÇÇAS MENORES AS MENORES 
DE 1 ANODE 1 ANO

CorCor

• 17% nas Regiões Sul e Sudeste, para 
mães brancas
• 46% na Região Nordeste, para mães 
negras ou pardas
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EducaEducaççãoão

AnalfabetismoAnalfabetismo

• 11% da população com 15 anos ou mais 
não sabe ler e escrever (13 milhões)

• 25% da população com 15 anos ou mais 
são analfabetos funcionais (33 milhões)
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EducaEducaççãoão

FreqFreqüüência no ensino mência no ensino méédio para dio para 
adolescentes 15 adolescentes 15 àà 17 anos17 anos

• 44% para o país e 22% para áreas rurais

• 58% Região Sudeste e 28% Regiões 
Norte e Nordeste
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EducaEducaççãoão

• Crianças e adolescentes dos quintos 
mais pobres não só possuem menos 
anos de estudo com ensino de pior 
qualidade e encontram maiores barreiras 
de acesso para freqüência no nível médio 
e acesso à universidade.



Carlos Machado de Freitas
ENSP/FIOCRUZ

Taxa de escolarização de pessoas de 7 a 14 anos 
de idade, por sexo – 1992/2002
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Taxa de alfabetização das pessoas de 15 anos ou 
mais de idade, por sexo – 1992/2002
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Taxa de escolarização de pessoas de 7 a 14 anos 
de idade, por cor ou raça – 1992/2002
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Taxa de alfabetização das pessoas de 15 anos ou 
mais de idade, cor ou raça – 1992/2002
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Média dos anos de estudo das pessoas com 25 
anos ou mais de idade por sexo – 1992/2002
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Média dos anos de estudo das pessoas com 25 
anos ou mais de idade por cor ou raça – 1992/2002
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Trabalho e rendimentoTrabalho e rendimento

Taxa de desocupaTaxa de desocupaççãoão

• A taxa de desocupação para os que 
possuem até 4 anos de estudo é de 5%. 
Com 12 anos ou mais de estudo passa 
para 21%

• Trabalho precário e informal
40% da PEA (37 milhões) se encontra no 
mercado informal (postos precários e 
sem carteira)
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Trabalho e RendimentoTrabalho e Rendimento
RendimentosRendimentos

• 10% dos mais ricos se apropriam de 
44% dos rendimentos do trabalho e os 
10% dos mais pobres de 1% (44 vezes 
mais de diferença)

• Em comparação com os 40% mais 
pobres (média de R$ 200,00 em 2005), o 
rendimento médio dos 10% dos mais 
ricos é 16 vezes maior (R$ 3.250,00). 
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Proporção de famílias residentes em domicílios 
com rendimento familiar per capita de até ½ salário 

mínimo
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Trabalho e RendimentoTrabalho e Rendimento

RendimentosRendimentos

• 37% das famílias com crianças de 0 à 14 
anos (10 milhões) e 41% das famílias com 
crianças de 0 à 6 anos (6,6 milhões) 
viviam com até ½ salário mínimo (R$ 
130,00)
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Rendimento médio mensal das pessoas de 10 
anos ou mais, com rendimento, por sexo -

1992/2002
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Rendimento médio mensal das pessoas de 10 
anos ou mais, com rendimento, por cor ou raça  

1992/2002
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Participação relativa das despesas púbicas, com 
proteção ao meio ambiente, no total das despesas 

públicas, segundo os níveis de governo –
1996/2000
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Proporção de municípios que possuem pelo menos um 
conselho ativo, por dimensão de sustentabilidade - 2001

Cult, habit, pol
urb, transp, 
orçam, emprego 
e trab.

Saúde, assist 
social, educ, 
direitos criança e 
adolescentes.

Turismo e 
promoção do 
desenv
econômico
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Conclusão de processo de transiConclusão de processo de transiççãoão

Passagem dos regimes autoritPassagem dos regimes autoritáários aos rios aos 
democrdemocrááticos, acoplado ao intenso ticos, acoplado ao intenso 
processo de abertura comercial, ajuste processo de abertura comercial, ajuste 
econômico e redueconômico e reduçção do papel do Estado, ão do papel do Estado, 
com crescimento da desigualdade social.com crescimento da desigualdade social.
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Neste processo de transiNeste processo de transiçção duas ão duas 
questões devem ser enfrentadas:questões devem ser enfrentadas:
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1)1) o modelo de desenvolvimento, o modelo de desenvolvimento, 
particularmente nos seus aspectos particularmente nos seus aspectos 
demogrdemográáficos, de distribuificos, de distribuiçção de riquezas, ão de riquezas, 
de utilizade utilizaçção de recursos naturais e de ão de recursos naturais e de 
polpolííticas macroeconômicasticas macroeconômicas

2) as desigualdades s2) as desigualdades sóóciocio--ambientais e suas ambientais e suas 
implicaimplicaçções nos processos de ões nos processos de 
destruidestruiçção/degradaão/degradaçção ambiental e de ão ambiental e de 
impactos sobre a saimpactos sobre a saúúde de determinadas de de determinadas 
populapopulaçções ou grupos populacionais, ões ou grupos populacionais, 
particularmente os mais vulnerparticularmente os mais vulnerááveis e veis e 
discriminadosdiscriminados
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Em paEm paííses como o Brasil, o ses como o Brasil, o 
enfrentamento destas questões devem enfrentamento destas questões devem 
envolver pelo menos três eixos centrais envolver pelo menos três eixos centrais 
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Dimensão institucional (regras do jogo Dimensão institucional (regras do jogo 
polpolíítico e dos processos decistico e dos processos decisóórios), com rios), com 
mais transparência e maior participamais transparência e maior participaçção ão 
socialsocial
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Dimensão da inclusão social, com Dimensão da inclusão social, com 
produproduçção de maior acesso aos bens e ão de maior acesso aos bens e 
serviserviçços pos púúblicos (educablicos (educaçção, saão, saúúde, de, 
previdência, transporte, etc.), como previdência, transporte, etc.), como 
trabalho e rendatrabalho e renda
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Dimensão Dimensão sustentabilidadesustentabilidade ambiental ambiental 
(capacidade de manuten(capacidade de manutençção da ão da 
integridade ecolintegridade ecolóógica dos sistemas de gica dos sistemas de 
suporte suporte àà vida) vida) 



OBRIGADOOBRIGADO


